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Arliádfitia'^'" 
A OPisniab' publica foi' 

alairá-Kdá' com- um' caio 
que., rêVeStilido circums-
tanCiag e3draordinarias 
dercobardia,', vivamente 
a impi'esSidnou. ' 
Era nem .maiS r nem 

menos que ..urna ação 
de interdição intentada 
coiíti'a,nrilrik-se'hlibi-a.nii 

ntià -finkposto oS li Um-
bréd'iiiii c1,8S cdrt brios 
da- cáffal'ék: 

O 'esPirit8 publieb seri-
tiú-1'8g ag•ibido" de'HVed-
ta,'" cdMélitaildbs dere-
me'rit'd 'ó (atte'nfãdri, e tão 
fufidã a'c'eleuffia:lirá-
duZidà; que levou al-
gOin'àl'cliainar ,párá. o 
caSb 'lirintériVeriçãb'• da 
au-dth tidã de co ri Súlà:r 

Nàb'lor eui vãb ove_ 
esse f õr'a, bater 
á piirtá'do-dW.iáó migis-
tració srè.' RáSo rjakáa:— 
S. B*.'a'Oreidédiafrio' kgi-
tim'ó do' ' defe 
d'üffla'iSúlidità: db. seu 
ptie` 
Miigt»rib' Cásb' haYia, 

co-ifi'd ih oiitroS'simila-
res' o'S 'rsé'sfpê6tiN1d9 
bo-t'ardbrèS' quê- de boa 
méitit&'se. prêStárni.'-' ao' 

corKriiihá círie" 
ellèS'se'pi'erStassed. 

Írdiira; poúdii-
no-r; diyaktárdé' prbfisió-
ncil; tudo' â oblitetou, 
todo 'd-Senthnento dê no-
fddia-se per*erteu, eri-
ledrâüiLse os: Mais rd.-
diinetitares priácipiós 
de' jiiStiça,- resbleti-s'e 
a laMal, onde`os'earacte-
reS se áfándaiii e se 
atiiSéam, nrufria iricdn-
sciencia que atirikirã os 
raids"db 
A'Sodiedáde, qüe p 

meffilid é dizer"a opinião 
publica, é tira tribunal 
a que ningiieit se - pôde 
furtá'r; e ella julga. ver-:' 
berando, clairríando, l&-
va'nd'olónge o echb da 
su-a•seriterlça', parà'dizér 
qu'eP e8gê' qti e entrárà, no 
coiïStila,ido btaZileiro a 

juStiÇal ph`ra,' ufti.`a 
mtiltler deSar_nparáda, 
igridfalite'db que-áf tbda 
ds tlVat„ era, 
serh dit<rida:;',riffi 
derbed. 

aihda-
haYèrá.; n'eSta' in<rer'são 
catütél.SS‘Vii qdkse vi-
ve;' preterida' Ver 
as coiSaspoï ruh 'prisma 
bem diverso. " 
Nem isso é para admi-

rar' • s3.- atentarmos em 
g-de hoje só é bom, ho-
nesto, justo,.precisamen-
td aquele que nunca co • 
n.heceu a bondade; que 
repudiára a honestida-
de; que apostrofára a 
justiça e a cobrira com o 
yen_ do seú desprezo. 
Mas tudo isto define 

claramente a podridão 
enorme que afecta o or-
ganismo social e o cor-
roe, a ponto de se dizer 
que o caracter portu-
guez já não existe. 
Como tudo isto dóe, 

fére, enoja e revolta as 
consciências honestas, 
aqueles` que na sua hu-
mildade não esquecem 
os, sentimentos' de hon-
ra, sentimentos que 
são os mais distinctos 
pergaminhos de sua no-
breza. 
• Afastemo-nos da 
prodidão, evitemos o seu 
contagio; mas elevein.or 

11111 oo 
de civismo, rindo uma 
gargalhada de desprezo 
por unia sociedade cor-
rompida.. 

Porque, não haja du-
vidas:"---o homem de 
.bem: passou a ser um 
biltre, precisamente por-
que essa sociedade tem 
o hilfre na conta de ho-
mem de bem. 

teratologieo 

Ha' anos- um jornal d'esta 
cidade publicou o seguinte: 
«N'um corpo grande, a ai-

cria pequenina e charra d'um 
escaravelho... Senhor d'um di-
ploma de forMátura, dir-se-hia 
que sbbretudo o' conquistara 
para caluniar os seus colegas. 
Verdade seja que nem só a 

eles procura manchar com a 
súa baba peçonhenta, de vilão. 
Mulhérés honestas, viV'endo a 
&atro da santidade do lar; ou 
homens probos, da honra 
fazendo um principio; a todos 
'a sua lingua viperina não 
hèsita el-n ferir. Lingua?! não 

lingua o que ele tem na 
bbca, mas a lamina de ponta 
&Mola do ladistão replente. 
Tendo telhados de vidro 

como ninguem, parece não 
pèrceber, n'uma ineónsciencia 
chocante de paranoico, a fra-
gilidade que os carb:terisa, 
; Pontifica n'um aquario de 

iMbecis, onde só se diz mal, 
situado, e muito bem, n'uma 
ehcrusilhada de ruas ceniraes 
cá do biírgo. De cara com 
aqueles- cuja honra ahi procu-
rà salsujar, tecé-lhes elogios, 
rbja-se-lhes servilmente, re-
p‘agnantemente como um rafei-
ro de que apenas diverge na 
falta de lealdade com que o 
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faz. Toda a cidade4o- conifie, 
e, por signal, conhec-eo muito 
bem.» 
Mais um traço a acrescen-

tar ao perfil transcrito; syn-
toma evidente da leratologia 
apontada: Ahi vai a publicação 
de ponto de um documento 
por ele firmado «  sofre 
de ninfomania, conclusão a 
que cheguei por factos diver-
sos do meu conhecimento e 
que não podem explicar-se de 
forma alguma a não ser por 
esta doença. Estes factos po-
derão ser comprovados por 
prova testemunhal variada, 
atento o escandalo a que teem 
dado origem e á naturesa dos 
individuos que ele prefere, o 
que juro pelos meus graus e 
sob minha palavra d'honra». 

Fitas 

Extremamente piedosos, su-
mamente catolicos, eles cha-
maram um bispo para ca'sar 
os pequenos e mandaram tarn-

bem benzer a casa, não alguma fossealma penada tentar 

contra a pazIdo lar, es.canga-
llis--- lhes o arranginho. E, em Ve-Si-ri e 1  iia`.to tentat-si_ei„,,er-ar tão,„rfin,i," 
gano  de alma, edo e cego, co-, tardiamente, , se varrera da 
mó qualquer Inês americana, I miernoria. Ieles, extremamente piedosos 3,Mas que ideia fará certa 
e sumamente catolicos; ani-
mados, decerto, pelos prínci-
pios christãos, que dizem que 
os bens terrenos mais servem 
para corromper do que para 
purificar as almas, tratam de 
liberta-la desses bens e para 
isso emp regam os meios 
usuais na seita. 
Mas nisto, quando o traba-

lhinho corria ás mil maravi-
lhas, surge um .. estafermo,a 
que puzeram o nome de Opi-
nião publica, o mesmo esta-
fermo que nós já temos visto 
cié braço dado com a Justiça, 
e desata a gritar que não, 
que aquilo era apenas uma 
falcatrua, uma infamia, etc. 
etc.., o que força as piedosis 
sirnas creaturas a repôr as 
coisas nos devidos logares. 

E' este o primeiro episodio 
dtima celebre fita, marca Zé 
dó Telhado, que se tem exibi-
clb, por todos os cantos e es-
qbinas, interessando vivamen-
te o publico da nossa terra. 
;Claro está que aqui não 

pódemos expôr os detalhes; 
cóm o que dissemos' quere-
mos . apenas dar aos leitores 
utn esboço da imorredoira 
obra de tão geniais quão des-
interessados artistas. 
Esperamos o segundo epi-

sodio, que talvez tenha de-
mora, por não ser isto obra 
que vá dum folego. 
O titulo da fita é—VENHA 

A NOS... 

...7.. -Iposser.ramer.gieuurewnweio.k."---
•---

• 
_reproduzi? a nen4r, fica-cle. 
g'esso perante o desmentido. 
. Não são novos tais proces-
sos de ataque: usam-no os 
hipocritas, que existem desde 
que os homens existem. 

Pasrnae, ó gentes! 

1. Lialdades  
I • 
O orgão dos neutros, com 

a4uela imparcialidade que o 
cáracterisa, assim que vê era 
qUalquer gazeta umas linhas 
a. atacar a Republica, trans-
piorta-as apressado e alegre 
para as suas colunas. Sucede 
qlae a maior parte das vezes 
essas linhas são falsas e logo 
uYn desmentido aparece a re-
bate-las. Mas o orgão dos neu-
tros, que foi muito pronto em 

1,0 que ele atestou não 
admira, porque seria capaz 
de atestar tudo, tão pouco es-
crupuloa é a sua consciencia. 
Mas o que admira, o que é 

de pasmar, é que o fizesse 
«pela sua honra» e demais a 
mhis paia bolsar infamias so-
be a... honra alheia. 
'1Se não houvesse outra coi-

sa para o imortalisar, basta-
ria aquele documento, que, 
cdrn todo o impudor, firmara 
c4m o sau nome. 
[•;0 negocio era bastante ren-
d so e havia de dar para to-
s os socios do syndicato ; 

e 4,os que avaliam a honra 
di!is outros pela sua propria, 
não têem pejo de a vender 
p4r qualquer preço. 

Muito se falou no caso, e 
ha de falar-se, porque o as-

g'nte do que á sociedade é 
d vido, para fazer da hones-
ti ade urna rodilha e tatiral-a 
p+.a a rua envolta em... pa-
pe'l-selado ? 

Boas novos 

Da França foi mandado pe-
lo dois capelães militares 
q e já lá se encontram o se-
guinte telegrama: 

«A.umoniers militairçs sont 
ar -ivés très bien saluent sa 
pátrie e ses amis.—Avelino e 
Alvaro.» 

‘Como vêem, são excelentes 
novas em pessimo francês. 
Contudo, ha urna desculpa: 
Talvez os padres Avelino e 
Alvaro falem o francês bar-
bar°, o francês de acampa-
mento, e daí o não haver mo-
tiro; para reparos, mas ape-
nas para regosijo. 
, Cá pela nossa parte, nous 

apanhoits une barrigade de 
rise, beaucoup de rise, avec 
id lecture des télégramme. 
'Continuem a mandar tele-

gramas reverendos, e depois 
berrem que foram os boches 
que os mataram... 

Rese!. 

• Lêrnos algures que o den-
tista Dourães está bastante 
doente, e é talvez por isso 
que não tem investido estes 
das contra o Hospital de S. 
Marcos. 
,Em face das theorias do 

douto theologo que prefere 
a sal-:ação de uma só alma ao 
tratamento e ao restabeleci-
mento de todos os enfermos 
—é de prevêr que Dourães, 
em vez de se medicar, tenha 
passado o tempo a resar, e 
assim, aquela alma... de can-
taro salvar- se-ha. 

Reset resel... 
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Confrontos 

La Cierva, antigo ministro 
da justiça em Hespanha 
após o fuzilamento de Ferrar, 
sofreu ataques da imprensa 
liberal de todo o mundo! 
Num jornal de Barcelona lê-

mos então este bocadinho:»— 
«La Cierva, La Cierva, tua 
cara é uma montanha de 
Cuspo» 

Que havemos nós de dizer a 
esse diplomado que,ha dias 
firmou para fins criminosos e 
pago por alto preço aquele 
celebre atestado? 
O' lobo t- O' lobão 1 tua 

cara é uma montanha de la-
ma I 

O camachismo 

Anuncia-se a dissolução do 
grupelho do sr. Camacho, lo-
go que aquele medico militar 
siga para a Africa ou para a 
França, a servir no exercito, 
corno lhe impõem os seus de-
veres militares. 
Os seus numerosissimos cor-

re,ligionarios ficarão com libar-

&Me de irem _p_a_La onde Parece-nos, porem, porém, que tu-

do isso não passará de boa-
tos. 

" , 
A raposa velha procura 

aguentar-se por cá, de qual-
quer,maneira. 
A guerra é só para os ou-

tros. • . 

Não tendo sortido efeito a 
tranquibernia preparada, pa-
rece estar resolvida uma via-
jata para aliviar o espirito do 
desastre sofrido. 
A principio dizia-se que 

iriam até Madrid; agora, po-
Jém, fala-se muito na Italia. 
Como quer que seja, não 

será descabida a resolução, 
porque os ares, mesmo lá 
pelas redondezas do palacete, 
não estão nada agradaveis. 

E, de resto não pode ha-
ver receio na despeza a fazer 
em paiz estranho, pois quan-
do mais não fosse, aqueles 
doze mil escudos animes da 
doação chegarão para tudo. 
Que lá fóra no ha de ser 

tão facil preparar a tranqui-
bernia, porque a moralidade 
nã preço: 

nhei;.o e os ouu dores que que iam feitos na ma-

quia.- Isso sim 1 

P1111 CIHM11111611llfICII 
(Serie d'ouro) 

Falece no Brazil uni 
portuguez, nosso coa-. 
terraneo, que deixa uma 
avultadissima fortuna. 
Ha uma familia, no 

nosso burgo, que, apro-
veitando a circumstan-
cia de ter mantido com 
esse individuo algumas 
relações, resolve fazer a 
travessia do Atlantico 
em conquista de, p,irte 
duma fortuna. 

E, levando em sua 
companhia alguern, que 
será o orfão a lançar na 
caça desse fortuna eu -os 
que ahi vão oceano fóra 
e... passado pouco tem-
po, regressam a Portu-
gal, com a conquista 
realisada. 
O Himeneu favore-

ceu-os; deu-lhes aquilo 
que eles ambicionavam 
—o dinheiro. 

Revoluciona-se, por 
completo, a pacatez do 
seu viver de burgueses. 
Adquirem-se esplendi-
dos auto moveis; reali-
sam-se festas a que as-
sistem prelados e todo 
o carnet mondaine da 
aristocracia talassica; 
constroem-se palacios 
aonde mais tarde, testas 
coroadas,possivelmente,4 as pessoas que, pelo 

haviam de albergar-se; 
transportam-se nas fô--. 
fas almofadas dos seus 
luxuosos automoveis, 
barretes prelaticiosque 
fazem digressões políti-
co-religiosas à monta-
nha do Sameiro; leva-se, 
emfirn, uma vida cheia 
de fausto,, de confortos 
e' de gosos. 
Por todos se é consi-

derado e respeitado. 

* * * 

Mas um dia, ao des-
pertar, se lembram que 
todo esse fausto, todo 
esse viver, pôde extin-
guir-se, evolar-se como 
o perfume duma flôr e, 
portanto, necessario se 
torna evitar que des-
apareça esses confortos, 
que a vida não volte a 
ser aquele viver pacato 
de burgueses que ti-
nham, sem comodida-
des, regalias e luxo a 
que se habituaram. 
O que fazer então pa-

ra evitar o descalabro 
da sua maneira de vi-
Ver? . 
Reunem-se no salão 

nobre do seu solar todas 
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seu feitio conselheiresco, 
os podem auxiliar nessa 
outra coaquista: 
Está completo o Si-

nhedrio. _ • 
La vemos: sentados, 

nas armadas poltronas, 
aqueles que- vão emitir 
a sua opinião e .propor 
a forMula mais pratica, 
e mais ao coberto dal 
lei, da resolução do pio-
blema que lhes é apre-
sentado. 
A um canto da sala, 

como raposa. velha pres-
tes a dar o salto, está o 
letrado; a seu lado se 
encontra o galeno, prom-
to com as suas panacêas 
a auxiliai-o; dispessa-
mente, espalhado pela 
sala, se encontram bur,-
guezes, solicitos, com,os 
seus conselhos, a cola-
borar. 

E' posta a questão 
por quem, de direito, a 
devia aprese utar. Faz-se 
o silencio solemne d'es-
ses momentos. 

Pitadêa-se, rolos de 
fumo, de saboroso taba-
co, espiralam no espaço. 
Decorridos momentos 
ergue-se a voz do gale-
no que diz, estar dispos-
to a fornecer uma droga, 
It]ue será a primordial 
alavanca para se remo-
verem as dificuldades 
que possam surgir, pa-
ra a boa efectivação do 
assunto que ali os reu-
ne. O letrado declara 
que é absolutamente ne-
eessario aceitar o auxi-
lio que galeno acaba da 
fazer, -pois ele remam-

O dl ttM 1-Ce Utt tilJx.; 

vão tratar -de realisar e 
que, por seu. lado, a en-
volverá, de tal forma, 
que tem -a certeza que a 
solução do assunto lhes 
será favoravel. 
es demais membros 

do sinhedrio apreciam 
e aceitam as razões ex-
postas e todos saem da 
reunião satisfeitos, 
certos de que a questão 
será resolvida, conforme 
os desèjos 'e interesses 
daqueles 'que os convi-
daram &pediram o seu 
conselho. • 

* * 

Apresenta o letrado a 
questão ao tribunal- da 
opiniãd publica. Come-
çam a tornar-se conhe-
cidos oS\motivos indica-
dos como fundamentaes. 
Os julgadores que a prin-
cipio pouco intorAssA 
dão â questão, mas .ven-
do o quanto ella repre-
senta de torpeza e igno-
minia, esse interesse vae 
aumentando, progredin-
do, tornando as propor-
ções do boule de neige. 
Lavra - indignação a 

dentro do tribunal julga-
dor. Esboçam-se protes-
tos; causticam-se os au-
tores , da questão. Te-
me-se ''que o tribunal 
não sancione tanta tur-
pea, tanta infamia. • 
Ha receios... 
Desaparecem os com-

pasas, os autores fo-
gem e vão fazer escala, 
pela semana santa. de 
Sevilha, para depois 

• • '7'. 

a, Roma.  t doi>s\e`Ni, 'eitores le- • jó Sll 11S u . r em . pedi a lab•so,l v .11,9ão; em. rractaqUl Qs I gr i d El 

-Ficam n• racãO zadosê'in seus beneficios 
aqueles. que eram4seus' espisituaes; pois nestas1 lon rufa o tambor... 

convivas; ardem tochas Circun S Astancias supre-os' t. dadobs 'de Portugal, 
nos altares da talassa-
l•ia a pedirem o seu_ ra-
pido regresso, para po-
derem continuar a boi-
boletear em volta deles. 

ilumina-se o ecran, 

Norclisch. 

Ggt to arliargo d'um 

O'Sr. -.Castro Durães; 
difamador do Hospital 
de S. Marcos, ruminan 
do em si uma' aparente 
sensibilidade para os 
desgraçados, julga-se a 
coberto das imunidades 
dos seus d e'sares. Vemo-
lo boquiaberto sem ar 
sem luz, sem tino. Quer 
provar o que 'tão altis-
sonantemeni e afirmou e 
escasseiam-ltie os dados, 
tenta firmar e,111 forte 
supedeaneo esse castelo 
de leviandades, mas es-
sa fortaleza desinorona-
se, e o que é mais para, 
coadolencias, é que seu 
coração só pulsa -remor-
sos, o seu cerebro só 
arquiteta penosas agru-
ras. 

Esvai-se assim a en-
ganosa pompa, de seus 
efemeros triunfos. 

Deixemo-lo,. manso e 
quedo como um penedo e 
vamos domar as violen- sombra dos seus' 

a Igreja com seu tezon-
re ine.xgota:vel. E' isto 
doutrina leologica que. 
a Santa Madre Igreja 
sustenta com a sua na_ 
falibilidade.Q Sr.Dur ees 
de certo, vae átir das 
nuVells e e 
me tambem 

,;(1comunga-
mas eu re-

ptd-da provar, . me o con-
trario. 

2° Os . d oeittes da mes-
ma santa c;tsct recebem 
quando qu%n os sacra_ 

nient - . 
ningtmn é vedado 

pedir - os sacramentos. 
Sou juiz em causa pró-
pria. Já lá me inebriei 
d'esses dons celestiaes. 
Para isso foi nomea-

do um capelão zeloso e 
honesto que aufere as 
suas regalias e que po-
de entornar nas almas 
dos doentes balsamos 
salutares e taças de do-
çura evangelica, e ;rea-
Mnaaralho. as forças no 
anancial- iii exg o ta v el 
dos sacramentos. 
'E que outro intuito 

senão este teve a sua 
nomeação ? 
Qual outro fim a que 

visa'r? Q a 

iarchemos a defender 
honra nacional. 

Muitos de vós com certesa, 

A rudeza 

Da batalha ceifará; 
Mas Portugal .redimiilo 

Vosso nome ennobrecido 
Nunca maisTolviará. 

Nos campos de heróica França 
—Lembrai-vos bem, portugezes!—  

O.Direito e a Justiça 
Sofrem ingentes revezes ! 

Portanto, vamos, soldados, 
Denodados, 

Os grilhões comínuir 
Do infando jugo teutãá , 

IiC á 111i5i‘1is3 vil èscravidiao 

O mundo quer redurir ! 

:ioldados, se o germanismo 

Ils.magasse a Liberdade, 
lia nossaPátria Ibr, 
Que nos restava .? A saudade !... 

ia'vante, contra os canlii-;es. 
O' leões, 

Soldados,da lusatterra! 
:lostremos, aos m aindo inteiro, 

,Que o português verdadeir o,' 
E- invencivel na guerra ! 

febre dominadora 

Do kaiser, imperador, • 
Respondamos, combatendo, 

Ui. na França, sem temor. 

Combatamos (itie senão 

Da nação 
Veremos o funeral, 
E nossos lillios—escravos!— 
mendigar uns centavos, 

Esperamos com deno- iJami-srão Portugal !... 

do resposta contraria frSe for „íreciso cair, 
dp Sr. Durães, qual fa-I Para 9 rals levantar, 
CJO de luz que dissipei Caiamos todos unidos, 
as negras trevas trevas Sem um sequer hesitar. 

da minha ignorancia.. E a Pá . ' Pátria querida 

Não adormeça -v - '-' i* ----i _ , l,--urg*da' 

h.n,, , ara uc,ta orte 
e  "t3, Lr, sua vital deleza. 

clinações. Forceue porè, d a 
...„.r   

luz k N. t,'ontM. --;orribrin, a morte :... 
Não revolvamós o 

emaranhado dos seus 
comunicados ponto por 
ponto, edêa por edêa, 
mentira por mentira; 
concretisemos. • 

1.° No Hospital de S. 
Marcos cumprem-se os le-
gados ca-mo no tempo da 
santa monarquia. 

2.° Os doentes da mes-
ma santa casa recebem 
quando querem os socor-
ros'da lleligião. 

3.° Legar ao Hospital é 
emprestar a Deus. 
Os legados não se 

cumprem, troveja o Sr. 
Durães em excessos, do 
seu lavor, mas nada 
mais adianta. Faz uma 
asSerção gratuita e afir-
mativas assim são irriso-
rias. Até que s. s. prove 
o que afirma dir-lhe-
emos, sem receio de for-
mal desmentido, que 
n'essa casa de beneficen-
cia se satisfazem todos 
os legados pios que se 
herdaram da monarchia 
e ainda se estendeu 
mais e muito mais a ca-
ridade. Se os directores 
no tempo da falecida se 
região pelas leis do co-
ração, do dever e da re-
ligião, como v. s.a afir-
ma, deviam satisfazer Vende-se avulso no 
todos os encargos pios, Kiosque Central, da 
e á pari os republicanos 
que cumprem as mas_ Praça da Republica, per-

mas disposições. Se tencente ao snr. macio 
2+1 é igual a 3, é - - Prata. 
igual a 3." 
Mas dado o caso que, 

essas ultimas vontades, 
não se completassem,1 

uma resposta tão cobal 
e tão teologica de que 
resulte a confusão de 
todos os que se opõem 
á sua cortducta. 
Comece a desprendi r 

a sua citara alpendrada 
em iris da gloria, - gi,e 
borda a sua personali-
dade. 
E o seu feito resistirá 

a todas' as catastrofes, 
todas as desvastações 
do tempo. 
Não leia a carlilha 

dos «Eccos do Minho» 
nem se embrenhe de 
mais na sua teologia 
que é a da pantominice 
e do feroz egoismo. 
E então a imaginação 

mais robusta recuará 
diante dos quadros ter-
riveis que v. s." dese-
nhará. 
Remonte o seu vôo 

ás regiões banhadas de 
luz e concorreremos ain-
bos,em efusões de amor 
e de misericordia, a ado-
çar os costumes do Hos-
pital ou moralisar as 
suas leis. 

(Continua). 
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1 9 1 7 -:— Feverei,ro 

Sérgio Brandao. 

"Paz e Felicidak 
Do meu respeitabilis-

situo e ilustre amigo, 
snr. 'Eduardo Sarmento, 
distinto coronel- coman-
dante de artilharia 5 de 
Viana do Castelo, rece-
bi, acompanhado de en-
ternecedora dedicatoria, 
um brilhante opusculo 
a que o distintissimo ofi-
cial deu o titulo que me 
serve de epigrafe e que 
tendo sido apresentado 
por S. Ex.a ao Instituto 
.Elistoaico do Minho, em 
sessão de 17 Fevereiro, 
p. p., por unanimidade 
de votos foi resolvida a 
sua imediata publicação, 
'sendo a edição por con-
ta do citado Instituto, 
merecer do de todos 
quantos assistiram á sua 
leitura, rasgados elo-
gios e aplausos. 
A resolução da douta 

Agremiação é garantia 
bastante para provar' o 
valor da importantissi-
ma. obra, do inteligen. 
tissimo estudo, do meu 
ilustre amigo. 

«Paz e Felicidade» é, 
por assim dizer, a sinte-
se ou programa duma 
obra de maior fôlego, ou, 
como o seu autor diz— 
«um esqueleto modesto 
de um trabalho colossal 
que para algumas pes-

soas está no campo ima-
ginativo,. como sucede 
com , os trabalhos nas-
cidos de uma' intelirfen-
ch objectiva, não domi-
nado pelo aulomatismo 
em que se vive usual-
mente». 
O opusculo agora pu-

blicado revela o longo 
e pertinaz estudo do seu 
autor, que ha muitos 
anos se .vem dedicando 
ao estudo das questões 
sociais e é, como já dei-
xei dito, a síntese dum 
trabalho de maior fôle-
go, que S. E K.. a traz en-
tre, mãos, sob o. titulo 
«Relorma 'Social» e que 
em breve será plplica-
do; talvé-z por tomes ou 
fasciculbS, Para mais fa-
cilmente' poder 
guindo: . por' todas as 
alasse da sociedade' 
tugueza, pois que a to. 
dos interessará a sua 
leitura, Sinto, que 'a ta-
canhez do meu intéle-
eto não permita referir-
me á importantíssima 
obra do Sr. Eduardo Sar-
mento, que em parte 
conheço, corno ela me-
rece e eu dezejava. 
Limitó-me por isso 

guern tenha duvidas de 
que o fariam, pelas mes-
mas razões que hoje mes-
mo derrubariam as insti-
tuições ‘ democraticas, se 
nas suas mãos tivessem 
poder para tanto. Os mo-
narquicos odiaram sempre 
a nossa participação na 
gueri'a'2-te odeiam-na viva-
mente, ardentemente. 'De 
novo um jornal monarquicd 
aludia ontem, pelo mais 
claro, ás razões naturais 
desse odio. Os monarqui-
cos estão convencidos, se 
não certos, de que a Re-
publica se consolida defi-
nitivamente com o triunfo 
portugueZ" ao lado das na-
ções que lutam contra a 
Alemanha. De facto Portu-
gal reavigora-se e fortale-
ce-se, cobre-se de preti-
gio e de honra, e tudo isso, 
que é a obra da Republica, 
exclusivamente da Republi-
ca, e quem diz Republica 
diz povo, diz nação, fatal-
mente contribue para a 
gloria das nossas institui-
ções populares. 

Os monarquicos sabem-
no,,,porque -nãO , é difieli' • 
compreende-lo Datil' 'a 
sua propaganda em favor 

a convidar todos aque. da les que se interessam. Alema nh a, em socor-

pelas questões sociais, 
, 
ro do inimigo, não:, é cla-

que o mesmo é interes-. ro, para com, os senS- esfor, 
, , 

sarem-se pela felicida- ços evitarem a derrota e le, pois a tanto não cIiega',. 
de dos povos, a qu 
leiam o Opusculo «Paz 
e Felicidade» e aguar-
dem a publicação da 
obra grandiosa que sin-
telisa ---Reforma Social, 
cujo breve aparecitnen-
w_,x,,?_a'afaeitm,a. noti 
dar.E ao meu ilustre 

vam esses esforços, mas 
para impedir que Portugal' , 
fizesse parte, no- fim da' 
guerra, daquelle grupo de - 
nações a quem' a, hnmani-'' 
dade ficasse devendod,sá 
resgate. O que aos monar-
ca.aeo convinha, como mo-

amigo Snr. Sarmento os narquicos impenitentes, era 
protestos do meu reco- ue Portugal, guiado 'Pela . 
nhecimento pela oferta 
agora feita e a penho-
rante dedicatoria que a 
acompanha, - com um 
abraço de felicitação pe-
la sua importantissima 
obra e inteligente traba-
balho. 
Braga 14-111-1917. 

Ilmerio. 

Os ifilarquicos 
e a guerra 
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Vida local 
Estudantes em 

passeio 
Convite a professo-

res 

• , . Na segunda e terça-feira T Superiormente autorizado o 

Escola Industrial 

O nosso presado amigo e 
distincto professor do Liceu 
Central sr. dr. Amaro de Oli-
veira está :regendo na Bscola 
Industrial um:curso livro de in-

glez, para os alunos de con-

mercio. 

Pela Escola Normal, 

De continuo desta escola foi 

exonerado o sr,,Antonio da 
Silva Bragh; sendo já substitui-

do pelo ar. Francisco Alves da 

Silva:  

Sociedade Espirita 
4 " • 

Hoje, pelas i5 horas, realisar 

se-ha a inauguração solemne de, 
sessões de Eespiritismo , fasendo 
uzo da palavra varios oradores-

Revista de inspecção 

As tropas - territoriaes do D. 
R. ri,' 8 tem de comparecer á 

inspecção, no respetivo quartel, 
- 

com as sua cadernetas, ás ti 

horas dos dias seguintes; 

15 d,abril— Fregdezia da 
Civídade (S. Thiago), Maximi-
nos, Sé, S. João do Souto e 

S. Lazaro. 
2? -dabrit—S, Victor, Adau-

fe, Arentim, Aveleda, Cabreiros, 
Celeir6s, Crespos, Cunha, Dume 

Escudeilos, ?4, Espinho e Espo-

rões. %ta,-
29 d'abril—Este (S. Mamede 

e S. Pedro), Ferreiros, Figuire-
do, Fraião? Pasos 1..Gondisalves, 

Gualtar, Guirande, Lar̂na'çães', 
Lámas, Lomar ; Merelim, (S. 

Paio e S. Pedro), Mire de 

Tibães, Morreira, Navarra, No-

gueira . e Arcos, Nogueir6, Oli-

veira e Padim da Graça. 
6 detmaio—P-alrieira, PanoiaS, 

Parada de Tibães, -Passos,, 

Pedi-alva, Penso (Santo Este-
vão e 5. ..Vicente), Pouzada, 

Priscoa;Real, Semelhe, Sequei-
ra, Sobreposta, Tadim, Tebosa, 
Tenões; Trandeiras, Villaça e 

Vimleiro, ., 

, 

As praças devem apresentar-
se á revista com as respectivas 

cadernetas, militares. As que 
não comparecerem serão puni-
das nos termos' do regulamen-. 

to geral do exercito. • 

- •‘, 
preçó do ~lho 

_ 

O digno governador civil do 
distrito fez publicar" editais 

acérca do preço do milho a que 
foi elevado de $ 15 a 1$15. 

Por seu turno o sr. adminis-
trador do concelho expediu 
circulares a todos os regedo-
res notificando-lhes tal eleva-

ção. 

Conferencia adiada 

últrrnas, estiveram nesta cida-
de, em passeio de estudo, vá-
rios estudantes do liceu cen-
tral de Coimbra. 

Visitaram diversos monu-

mentos e eram acompanhados 
pelos professores srs. Pires de 
Figueiredo e Abel Urbano. 

ELn ,virtude do mau tempo, 

que prejudicou alluencia de 
ouvintes, não 'se' realizou, no 
domingó transactd, atiu*ncia--
da conferencia sobre a cultura 
inteniva do distinto agrono-
mo e nosso. Ilustre colabora-
dor sr. Justind Amorim. 

Ficou transferida para de-
pois de ámanhã, 20 do corren-
te, á Mesma hora. 

• 
Recenseamento 

militar 

-# De harmonia com a lei, o 

recenseamento militar dos 
mancebos de 17 a 20 anos 
está patente na na secretaria da 
Camara, durante 15 dias, a con-
tar de hoje, e d'ele vão s'er afi-
adas copias nas freguezias do 

concelho. 

Representação 

Uma comissão de tesourei-
ros da fazenda publica, repre-
sentando os seus colegas do 
paiz, entregou ao ministro das 
finanças, uma representação 
votada em reunião da classe, 
pedindo melhoria de situação 
e a revogação da portaria que 

sobrecarregou com o direito de 
encarte a verba destinada a 

propostos. 

1.4-Esiriectaculo 

Pelo núcleo local da Cruza-
da- da-S' Mulheres Portuguezas, 
ultimamente' constituido nes-
ta cidade, vai dentro em bre-
ve realizar-se, no elegante 
Teatro-Circo, lim brilhantissi-
mo,espectaculo :de gala, em 
que tomarão parte artistas de 
nomeada, usando tambem da 
palavra, pela mesma ocasião, 
b- conhecido parlamentar - si': 
dr. Alexandre Braga, que aqui 
virá;eX-pi•essamente, bem co-

mo o insigne ministro da guer-
ra, sr. Norton de Matds. 

Atendendo a tudo isto, e ao 
fim altrliista a que é destinado o 
produto da recita, é de crêr 
que ao Circo aflua, nessa noi-
te, tudo que ha de distinto e 

de bom gosto no nosso meio, 
com o que muitos folgaremos. 

Falecimento 

Em Cabeceiras de • Basto, 
onde residia, faleceu, um dia 
destes, a estimada sogra do bem-
quisto sub-chefe dos impostos 
deste concelho, sr. Bernardino 
de Souza Lobo, a quem apresen-
tamos aqui a expressão sin-
cera do nosso pesar. 

Festa da Arvore 

Embora com menor apa-
rato do que nos anos anterio-
res, efetuou-se, no domingo 

passado, em todas as escolas 
primarias da cidade e conce-
lho, à tradicional festa em honra 

da árvore. 
Constou a ceremónia da 

plantação e de preleções ade-
q-uadas e da entoação de can-
ticos patrióticos. 

Condolencias 

Apresentarno-las, e muito 
sentidas, ao nosso ilustre cor-

religionario e querido amigo, 
o' sr. Fdrjaz de Lacerda, di-
gnissimo professor da Escola 

Industrial, pelo falecimento do 
seu gentil filhinho, 

sr. Manuel Justino Pereira da 
Cruz, dignissimo inspector es-
colar deste circulo, convida os 

professores oficiaes que, sen-
do casados, queiram ir exer-
cer as suas funções profissio-
nais na cidade da Beira (Mo-
çambique) recebendo cada 
um, àlém doutras gratifica-
çães, 20 libras por mês. 

Dr. Manuel de Oli-
veira 

Vimos ante-ontem nesta ci-
dade este ilustre clinico, nosso 
estimado amigo, e prestigioso 
chefe do partido democratico 
em Ponte do Lima. 

Dr. Eduardo Cruz 

Com curta demora, esteve 
nesta cidade aquele nosso par-
ticular amigo, ilustre governa-
dor civil efectivo do distrito 
e:alferes miliciano de artilha-
ria n.° 5, aquartelada em 
Viana* 

Revista de inspecção 

• A revista de inspecção ás 

praças das tropas territoriaes, 
pertencentes ao D. R. n.°' 8 
efectuam se no quartel de in-
fantaria 8, ás 11 horas, nos 

seguintes domingos: 

Freguezias da Ci-
vidade (S. Tiago), Maximi-
nos,'Sé, S. João do Souto e S. 

Lazaro. 
22: S. Vitor, Adaufe, Aren-

tim,, Aveleda, Cabreiros,SCe_ 

leirós, Crespos, Cunha, Dume, 
Escudeiros, Espinho e Esp5--1 
rões,_ 

29: E'ste (S. Margede e S. 
Peldro), Ferreiros, Figueiredo, 
Fr‘aião, Frossos, Gondizalves, 
Gualtar, Guisande, Lamaçães, 
Lamas, Lomar, Merelim (S. 
Paio e S. Pedro), Mire de Ti-
bães, Morreira, Navarra, No-
gueira, Arcos, Nogueiró, Oli-
veira e Padim da Graça. 
6 de maio—Palmeira, Pa-

noias, Passos de Tibães, Pas-
sos, Pedralva, Penso (Santo 
Estevão e S. Vicente), Pousa-
da, Priscos, Real, Ruilhe, San-
ta Lucrecia, Semelhe, Sequei-
ra, Sobrepostas, Tadim, Te-
bosa, Tenões, Trandeiras, Vi-
laça, e Vimieiro. 

As praças devem apresen-
tar-se á revista com as res-
pectivas cadernetas militares. 
As que não comparecerem 

serão punidas nos termos do 
regulamento do exercito. 

A. Oliveira Faria 

'Ao tribunal judicial de Viei-; 
ra foi ante-ontem tomar pose 
do togar de contador da mesma 

comarca, aquele nosso bom 
amigo e devotado republicano. 

Assistiram:ao acto, alem de 

todo o elemento oficial da lo-
calidade, seu pai sr. Antonio 
de Figueiredo e Matos, seus 
tios drs. Amaro e Manuel de 
Oliveira, e o administrador do 

concelho de Ponte do Lima, 
sr. José Martins de Albuquer-
que. 

Solemnisando, mais uma 
vez, o despacho do sr. Faria, 

um grupo de amigos dedica-
dos ofereceu-lhe, na ultima 
quinta-feira um jantar lauto, 

no Grande Hotel Maia, que 
decorreu:sempre::no meio da 

mais:leal:camaradagem e viva 
alegria. 

Ao champagne, trocaram-se 
afectuosos brindes, pondo em 

destaque as excelentes quali-
dades daquelendsso amigo, 

ás quais, deste logar, efusiva-
mente nos associamos, dese-
jando-lhe tambem as maiores 
felicidades. 

"Casa Escola 

Portuguezayy 

Do sr. dr. Bernardo Lucas, 

do Porto, recebemos ha dias 
um exemplar do seu prospecto 
anunciador da "Casa Escola 

Pertugueza„ que fundou, na 
'mesma cidade, e que dirige 
na companhia de suas filhas. 

Pela rápida leitura que dêle 
fizemos, ficou-nos a impres-

são de que o esforço do sr. 
dr. Bernardo Lucas é digno 
de ser preiniado com a prefe-
rência de tódos os:pais de fami-
lia á Escola a seu cargo, tan-

to mais que ela reine a arte ao 
bom gôsto, butilao agrada-
vel, o estudo dafv-id-a á:práti-
ca das coisas necessárias a to-
das as futuras donas de casa. 

Camara Municipal 

ReuIniu quarta-feira extraordi-

nariamente o senado municipal, 
sob a presidencia do sr. Gomes 
Belo,, secretariado pelos era. 
Lope Granja e Augusto VeIoso. 

Presente mais 15 vereadores. 
Acta provada. 
Em' antes da ordem do dia, 

o sr. presidente da comissão 

executiva deu varios esclareci-
mentos ácêrca do fornecimento 
de energia hidro-eletrica para 
os serviços municipalisados, 
respondendo a uma interpelação 
que lhe fora feita sobre o asun-
to pelo ar. Moreira de:Cist•ro: 
Na ordem do .dia, o sr. dr. 

Eurieo Taxa expoz o fim da 

sessão—autorisar: a comissão 
e-xeC-tilla— a: criar um celeiro 
municipal, estudando-se a ma-
neira' mais pratica de fornecer 

• ' 
pão aos pobres, manipulado ou 
não.I4 

O assunto foi largamente dis-t 
cutido;expondo varios vereado-

res o seu modo de'vêr sobre a 
viabilidade da criação do celei-
ro etclo se funcionamento, sem 
que os fins que ha em vista se-. 

jam prejudicados pelas fraudes. 
Ficou a commissão executivo 

autorisada a criar o celeiro e 
foi aprovado um orçamenlo su-
plementar para esse fim, na im-
portancia de 5:000$00. 

  ••1 
• IINUNCIOS 
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Chapelaria Chic 

Ofidina do Chapo:sua 

Gravataiia e artigos 
para homem e creança 

Vendas por junto e retalho 

Eduardo R. Pacheco 

Praça da Republica (Baixos do 
Teatro de S. Geraldo) 

BRAGA 

Chapens moles para homem o 
meninos. Especialidade em chaparia 
de seda e côoos• Gaardasoes e bon-

las, grande sortimento. Modelai-
es-se econcerta-se toda a qualida-
de'de chNpeus». 

Preços tnodicos 

IGOY813110 CiYil (10 Distrito 
h }kga 

EDITFIL 
Bento d ' Oliv e ira 
Goverenador ci-

vil substituto,'em 
_ . , 
Inter Ciclo. 

Faço saber que nos 
termos7r„do artigo 13.° 
do Decreto de 30 de 
Setembro de 1892, a 
sessão publica:Ne ava 
liaçãe'4 provisoria do 
imposto de m i na s, 
deste Distrito, com re-
ferencia: ao ano ',da 
1916, se efectuara no 
edificio dêste :governo 
civil, no dia 4 de Maio 
do corrente ano, pelas 
13„horas, para proceder 
á organisação do mapa 
provh.-ório do mesmo 
imposto, ficando por 
bstarforma avisados 
os respectivos- conces-
sionários das minas a 
tributar,' ou seus re-
presentantes, para com-
irarec'e—rém na-dita ses-
são, a fim, de tomarem 
conhecimento das deli-
berações da junta e 
apresentarem, queren-
do, as reclamações que 
tiverem:por:convenien-
te,na certesa de que 
os que-não compare-
cerem ou sernão fize-
rem 1 representar;serão 
considerados como de-
sistentes do direito de 
reclamação. 

Governo Civil de 
Braga 10e_ Março: de 
1917. 

Bertio:d' OUvesixa 

Café Viana 

lelefóne 140. 

Cervejaria 

Arcada— vaga 

Deposito de bebidas 

Nacionues e Es;ranjoiras 

Chatnpagne, cognae 
e Genebra. 

Aguas iniaeraes, etc. 
Preços 

convidativos 

Casa Confiança 
M'OD AS e CAMISARIA 

bargo do Barão, 34 

—BRAGA— 
DE 

Augusto Velos," 
1 

Chapeus para senhora. 

ATELIER—primeiro andar. 
Weeef,nte 289 

%rcos dt Bliaga' 
Cnstrtição do novo 

Hospital de `.'N. Mar. , 
cos. 

Faz-se publico que 
está aberto concurso pe-
lo praso de 20 dias para 
a arrematação da em-
preitada da obra de 
pedreiro do edificio da 
Cosinha, Lavandria e 
Desinfecção, sob a base 
de licitação d13:928$06. 
Os projectos, orça-

mento, programa de 
concurso e condicões 
podem ser examinados 
na secretaria da Miseri-
cordia e Hospital todos 
os dias úteis das 11 ás 
16 horas é as propostas 
serão entregues até. as 
12 horas do dia 5 do 
droximo mez d'abril. 
Braga 17 de Março 

de 1917. 

O Provedor 

Alfredo Vieira Gomes 

(f) 
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jen,des itière.41.010ipttef5 
É.“ii-ïè`t'--difieglpaft2tr- pántaiwaP. 

Cartões 'tqr",g,1 s' 

. I ... • ..13k •J i 

r Erro 
MOCI.1111 

MarQe5P-qria qu;-
• r•-• 'c) IP.t 5').1"1 

FrancitbriCót  
Rua do Souto. 115--11§5 

BRAGA 1; '' 

341 

Telefone, 103  
•1-

Decorações completas de casasí 

It 1; 

f-Xarcenaria;lEStofadóii' ; 
) 

3 L;t 
•-; 

fre e dr acr.éi 

Rshlu9 Cailluildviu 4isa a:hilota scbla Lfiso.-)3j'azileira . 

/1-1%1“. o égio all 
e 1 

Internáto feIeniúo 
T. 

I 
RB/1'0E Oliitídll!''À • dÁ-TA RIbitkciiit) 1580" , 

(fuiltb!á Praça Marquês de Pombal) 
,• 

41..' " 

-121 

1;if.".„ffi . 

`.» 

YLDr.el 

343 
‘5.115«511,  

t s'eç 

• , .1.. 
. W'ó mais Mb edificio! dos ,c-olégiós femininos de Portugal; Situado 

nó" posto- Mais -alto. daLcidade ..do Porto, isolado por .,quatro ruas: •Santa.;,: 
Catarina,' Rua-Latinb 0.õélbo, Rim das Dozes Casa, Rua Gil Vicente, o 
Oillètioi'dle'Sã'hit4:)b!ffibiel oferece vistas deslumbrantes da cidade, d.é..--
mar, de Villa Noa de' Gaia. Dormitórios excelentes, voltadas ao Sul e . 
Nascente para o parque, sala de jantar encantadorlapablas,desafogadas,-: 
lindos salõe's; um-parque ddmiravel para recreio, o!Colégio de Santa 
IabeR propõe-se ministrar ás suas alunas-uma edricação mor4- sciehl! 
tfflea, literária e' artiStica, quanto' pcissivel completi,, nunca,,' perdendo rder--,d 
vista a-formação dá vérdhdeira. dóna de casa. 0,Collégilcr'dé?Sánta -,,, 

'não' adite aluas externas, o que dá supehores vantagens' ao in 
tèrnato, sob' todbS os'aspé4os. • - 1 

AsjingUaS'eStranãiffis são ensinadas práticaMente..,p,orrprofessora§..1 
dás-'reSp'detivas nacibrialidades, sendo'..o'corpo docen..té'distinto ssé éaá'e.1>V- Ê• 
phlosamente seleciortard'óv. 
- Enviam-se prospectos a quem os-requisitar. Toda a) correspondencia 
db-Verser'diHgida áldire'éto'ra Maria Pinto Figueit'inhas• ,r, . 

SaP ataria PrOgréSS O 

14J D E 
3ai-ros 4 C. a SUCC‘é:SOi. 

Rua Gandido Rèis n.°P3d'a, S6±-BAAGA „ , , 
Quo'm tenisempe um grande Stok de calçado! de luxe,--paía.'.1iomeln; eti ior 

'P r: 

Nt>iv 

k. 
deança. Há' seinprd ehr depósit10 grande quantidade, de calçado pará-e¥ortaçãos.' • - 

e 'feitios completo em' polainas para,' militares e paizanóg, em,(,todá.8 aç- qualidades' 

ilVãO'corituu4se`nt'seLti'vè:treni o grande'sCh'ttdo de esta cana 
Voncla's-porjun'tóf'o'eer'ek'aill-ic+. !•-
, «TRABRALHO'MANGAL 

4111~ 1•11•15•151111...**11«..85111***110111•11111 

CASA UNICA NO GENERO—C.PÀ FÜNDË1689i. 
• .'"5 

BESTALVRA\11" com' serviço á lista 
• ff 't • 

; 

GABINETES 
T 
• • 4,) r'q I 1. 

tà4 

< • • '1•••• 

Rua- de S. Marcos, 53 

BAGA 
- - 

Esta cdsa possue um,.excelente MIRAPHONE • 
AUTON.A.TIÇO, detfáBrico uisso, executando 
h'um gabinete lyrico lindas cançõe-S Suissa'S'' 

por:tugueza,s se outros idioi •1v4 • 

:DO GLOBO- 
Raül írrars & Cop:t.ta t 

121, antiga Rua dwSpulo12,?--BRAGA 

TELEFONO E.° 12 

Livraria, Papelaria, Eneaaernação e Tipografia 

Cartões de Visita 
• • impressões 

Jornaes dé .i'ficídas 
CA'RI1V1130S."& 30"R'RACJ-1/2k 

E DE-1VEETALD • 

Deposltos de musicas e accessorioss 

Distribuibeía doiiciliarici 
• • Clé Iii(Iílicáções" 

. • 

-V'Cor respondencia com todos  os centros literarios 
••,•; • Cu) ( 

Agencia de publicações - 
nacionaes e á'trangeiras 

,4 

Representação e agencias de diversas. 
-• I Fabricas e CoMpà.nliiàs 

• da Fundição Tipografica: de Seguroslerrestres, 
4 ..maritimos, a ricolas, postaes e acidentes; „ 
a afamada «Cevada do Cairo'», de esencias', etc, etc. 

e e 

t.. 

Rua de S. Gonçalo, 24 
- • ::.1 

(Fundada ern 1913) 

1-! (Poximo ao'-Liceu Sá de Mirandà.) 

 -8RAGÁL • - 
-e, 

Curso Primário—Curso Comercial—CurSé liceal. Proc. 
fe§sora esp,ec,iai,para meninas. Curso prático de pedagogia 
ddstinadti aáS.'indiVidtibS .4que sé .dediquem . ao magistério 
priniário-Renébe alunóS-Intertio, semi-internos' e externos. 
Watam-ento esplêndido e-familiar. 

Matricula permanente:, 
Resultado dos exames oficidiS realisadoS no anó leCtiVó 

dd 1915-1916: 

' 8' distinções 
28 aprovações 

, e unflurepróva-Oo 

• Enviam-se progránias a quem' os requizitar. 

O Director, 

Franélsbo Alves Primo., 
„ 

Sapataria "Braçarensç„ 
, 
 DE   

José Fernandes Duarte 
30 e 32, Rua de S. marcos, 34 e 36— BRÀGA 

Neste acreditado estabelecimento vende-se todas as 
' qualidades de calçado, ch a ancits e tamncarlá. 

, f 

' Especialidade em calçado para creança. 
. Sapatos de 1,' qualidade para- senhora. 

Executam-se encomendas por medida 
abrico de malas para viagetn. 

PREÇOS SEM RIVAL E GARANTIDOS TODOS OS 

ARTIGOS 

, 

Tabacana,S. 
„ 

e !Delegação dos Agenteside Venda- .•  
. da Cotripahhia'do3( labdOos de Pôrtugal-

.  

. t• 
Gra'tidê' dePiiáitõl dó tábaoos naofflon.aos. . 

.-e.estrangeiros 

Além de um grande sortimento de tabli86s, efiCónfra!sdr"' i1 
deste estabelecimentó um lindo 'e variadb sortido de boqui-
lhá cachimbos mais''objeCtós ConcernenteS weste'ramo de'.,-
négocio. 

Cartas de jogar de todas asi qualidades e lumes' naCio - 
naes. 

Carnbios e loterias 

Comprià" e. venda' dá''tilfrdá,lságüesi sobt'è' 
e inaisfPrãçdã'ekrangeiras 

moedas' e liota's'do todos'Os'ptiizes e papeis, de credito 
2, Praça do Barão de S, Miirtinho, 10-BRAGA 

End. telég.;—£1114A,AXWOM'Ãb 
t, • codigb..usádoielegrraphico---,Ribeiro 

, 4 • 4.., 44 

N.° Telephonico, 115. 

r  

ID'oj a j-lêsiDanbola 

LOURE11\20 GONZALEZ 
46, Largo do Barão de, S. Martinho, 47—BRAGA 

Especialidade em rendãslenjosmalitiltihs; fig3k"dg "se'dd 
Mhis artigos: Bordados, cortinad4s,_cainisolàs para ), hdniérn 
e Senhora, toalhas, guardanapos,[meias défio da Escociae de:to 
algodão e-cobé`ttáS-e'riqiirssimas fazendas. para fatos de, hQ-
rnbm do que ha' de mais fino e oddrlió' bein" cli`ÓC6- f 

late hespanhol ecblaratt ê 1ósd 
dd Sevilha.' 

Esta casa compete os como 
belecimentos de Lisboa ê Porto, I pois compra ,directaniente 
ásfabricas nacionaes è estrangeitlas. 

Fatos' e sobrettid6A por mêdiciã. 
-' Especialidade' ein checcilatê 1«3ánlíblvilidó'dWe tcía `' itlér• ii (4 te fabrica. . . 3 slz.r,3.11 

Grauden eonindosõe.s.;`t 
parit revender 

3 

1 


